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			Palavras nossas


			Em outubro de 1955, quando iniciamos nosso segundo livro mediúnico, tínhamos ao lado, no Lar de Eurípedes, em Sacramento, MG, extraordinária equipe de sustentação, constituída pelas inesquecíveis Tia Amália e Maria da Cruz, que nos ofereciam reconfortante circuito de implementos propiciadores de singular integração espiritual.


			O serviço iniciante produzia em nosso reduzido círculo um clima de paz, de júbilos e de certa curiosidade pelo desenvolvimento do tema, que se nos afigurava como os desenhos delicados de uma obra de lavor valioso, levando-nos a considerar a responsabilidade do trabalho.


			Tia Amália – médium clarividente de respeitável bagagem – mostrava-se encabulada por não perceber a Entidade comunicante a não ser pela alva mão sobre o meu braço direito.


			Nosso querido Francisco Cândido Xavier, então domiciliado em Pedro Leopoldo, escrevia-nos com frequência, no devotado empenho de conduzir-nos os vacilantes passos de médium incipiente, aos roteiros da disciplina. Até o iluminado Guia Emmanuel, caridosamente, empenhou-se, espontaneamente, através do seu médium, em nosso favor, com orientações incentivadoras.


			Dessa forma, dois meses após a recepção do primeiro capítulo do livro, eis que o abençoado médium de Pedro Leopoldo nos remete uma carta, anunciando que Emmanuel lhe comunicara que Eurípedes estava ditando um livro por nosso intermédio.


			Ante o inesperado da notícia, pusemo-nos a chorar de alegria, sentindo a responsabilidade do compromisso assumido.


			Decorriam os meses. Cada vez nos sentíamos mais empolgadas pelo trabalho. Quando surgiram as primeiras páginas, em que se relacionavam as estruturas sociais e educativas da vida essênia, no sul da Judeia, o assunto era completamente estranho ao pequeno círculo e de tal sorte envolvíamo-nos na projeção mental do Autor Espiritual que as paisagens, os locais, as pessoas, tudo, tornara-se-nos extremamente familiar.


			As montanhas, o mar, o povoado essênio apareciam aos olhos de todas nós como elementos já conhecidos.


			Tia Amália habituara-se a solicitar-nos, todas as vezes que concluíamos os trabalhos mediúnicos da noite: “Não leia o capítulo, antes que eu descreva os quadros e cenas que me foram mostrados.”


			As descrições de Tia Amália coincidiam de modo perfeito com as narrativas recebidas por nós.


			Francisco Cândido Xavier, após a leitura da primeira parte do livro, afirmou-nos que Eurípedes aparece nestas páginas encarnado num de seus personagens.


			A obra foi concluída em 16 de dezembro de 1956. Entrega-mo-la em 1970 à experiência do notável escritor e publicista espírita Wallace Leal Rodrigues, que no-la devolveu em 1974 sem as correções, que lhe solicitamos. Assinalou o ilustre confrade, em carta, que o livro deveria ser divulgado como estava, sem modificações sofisticadoras, capazes de alterar-lhe a singeleza do estilo, vazado em termos didáticos facilmente assimilável a todas as idades, a começar pelas faixas etárias infantojuvenis.


			Evidencia Wallace L. Rodrigues que o livro contém a verdade, por isso também deve ser publicado.


			Desse modo, entregamos A GRANDE ESPERA a você, leitor amigo, esperando em Jesus, venha o livro oferecer modestas sugestões ao seu bom ânimo, na jornada santificante do Bem.


			Sacramento, janeiro de 1977.


			Corina Novelino
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			CAPÍTULO 1


			Uma família patrícia na Samaria


			Aos poucos, Sebaste tornara-se o centro de atração dos estrangeiros radicados no sul, norte e no centro da Palestina, em razão das excelentes condições de segurança criadas por Herodes, o Grande, que a dotou de imponentes edifícios e de extensas muralhas, tornando-a uma das maiores cidades do mundo.


			A reconstrução da cidade destruída por Hircano valera grande fama ao Tetrarca, que já havia construído a fortaleza Antônia, perto do Templo de Jerusalém.


			Além de construir um castelo em Gabara e outro na Pereia fez levantar outro forte no local denominado Campo.


			Todo o poderio do rei buscava uma meta central: proporcionar as possíveis medidas de segurança para suas províncias a fim de evitar quaisquer movimentos de rebeldia popular.


			Sebaste nova era bem o espelho desse pensamento dominante do governo de Herodes, que aumentou o perímetro da cidade, fortificou-a com muralhas e ergueu a majestosa Torre de Estratão. No centro construiu espaçosa praça, onde levantou um templo soberbo.


			A antiga Samaria revestira-se de opulência no brilho de seus mármores, graças ao caráter de força e beleza que o rei lhe imprimira, de vez que Herodes a considerava como monumento da grandeza e da magnificência a alimentar suas ambiciosas pretensões, no obsessivo desiderato de imortalizar seu nome, através dos séculos.


			Desse modo, Sebaste robusteceu-se com bem organizado contingente de tropas estrangeiras e das províncias vizinhas.


			A habilidade do soberano levara-o a dividir as férteis terras da vizinhança com os habitantes de Sebaste a fim de povoá-la rapidamente.


			Situada numa colina, a cidade oferecia opulentos quadros panorâmicos, aliados à excelência do clima.


			Tantas razões levaram Copônio, alto mandatário romano na Judeia, a eleger Sebaste como domicílio ideal para seus filhos de oito e onze anos, respectivamente, enquanto ele permanecia grande parte do tempo em Jerusalém, no cuidado das atividades atinentes ao governo da província.


			A bela residência do Copônio erguia-se na parte sul da cidade. Imponente moldura frontal, ostentando arbustos ornamentais, enriquecia o quadro, que a construção de acentuadas características romanas oferecia.


			Grande pátio, marginado por magníficas palmeiras, quase todo o ano em frutescência, estendia-se a perder de vista.


			Ali, divertiam-se os filhos queridos de Copônio, numa das manhãs cálidas de Sebaste.


			O menor detinha traços remotos dos romanos do norte da Península, sem as marcas de severidade e dureza, características da raça.


			O outro apresentava no rosto claro e expressivo, a vivacidade turbulenta de seu povo.


			Diferentes no temperamento, mostravam sutis traços de dessemelhança no conjunto fisionômico.


			Havia uma hora que os meninos brincavam na alameda saudável e pitoresca, ensombrada ao sol matinal, sob a vigilância carinhosa de um servo.


			O mais novo estacara de repente, cansado da recreação numa das bigas, que o pai lhes brindara, visando iniciar os filhos em exercícios, que os levariam aos jogos futuros da família.


			Pensativo, afastara-se recusando o folguedo, que o irmão mais velho amava com entusiasmo.


			Sem sair de sua biga, este adverte ao pequeno, com maus modos:


			– És um moleirão, Marcos! Alguns momentos de jogo bastam para pôr-te fora de combate. Imagino só que grande guerreiro serás!...


			– Não serei guerreiro, Glauco. Não quero matar ninguém!


			As palavras de Marcos soaram como uma chibatada aos ouvidos do irmão, que redarguiu:


			– Não queres, é? Acaso possuis algum privilégio maior que os meus? Achas que podes contrariar os princípios de nosso pai?


			– Papai, bom como é, será o primeiro a não permitir que levemos a morte a semelhantes nossos! – retorquiu o menino triste, com os olhos perdidos nas colinas próximas.


			– Como és ignorante, meu irmão! Pois saibas que papai já decidiu sobre nosso futuro. Seremos legionários de César, como convém a romanos bem nascidos como nós.


			As expressões de Glauco bem lhe refletiam a vaidade precoce, incrementada de orgulho pela linhagem nobre.


			Marcos, porém, já com os olhos derramando lágrimas incontidas, conclui com ingênua firmeza:


			– Falarei com papai. Recuso-me a participar de lutas, nos campos de batalhas...


			– Além de tudo, és covarde... Tens medo à luta, foges aos inimigos!...


			– Não tenho inimigos! – reage o doce menino.


			– Como não? Os inimigos de César são nossos também!


			– Não compreendo tal disparate. Deves estar enganado, Glauco!


			A conversa teria prosseguido se inopinado rumor, vindo da rua, não houvesse despertado a atenção dos irmãos, que atravessaram a vasta área recoberta de mosaicos raros, acorrendo ao largo portão, artisticamente trabalhado em alabastro.


			Na via, algumas dezenas de filas de homens ainda jovens, mas profundamente abatidos, arrastavam carretas cheias de material bélico, à frente de garbosos legionários.


			Mulheres e crianças participavam do estranho grupo, exibindo chagas íntimas nos rostos carregados da poeira – quem sabe de longos caminhos.


			Glauco apercebeu-se logo da ocorrência e tratou, maldosamente, de pôr o irmãozinho a par dos fatos.


			Lembrava-se ele de recentes informações paternas a respeito de importante expedição romana aos países do norte do Mar Grande, quase fronteiros à Antioquia, que deveria passar por Sebaste.1


			Após a explicação em pormenores enfáticos, Glauco assinala com ares de triunfo:


			– Vês, Marcos? Aí tens escravos, criaturas vencidas nos combates com os nossos. Se não mudares tuas ideias absurdas, serás um desses infelizes em futuro próximo!


			Marcos afastara-se até à imponente soleira do palácio paterno, onde se sentou, profundamente abatido.


			Não lhe saía da mente o triste cortejo de seres humanos que marchavam para incerto destino. Meditava na estranheza de semelhante tratamento a criaturas, certamente dotadas da faculdade de amar e sofrer. Para ele todas eram iguais. Todas as crianças brincavam em jardins bonitos e participavam de suculentos banquetes diários. Todas vestiam linho fino.


			Agora, porém, mostravam-lhe um mundo novo, onde se viam crianças maltrapilhas e abatidas, trazidas pelos braços cansados de jovens mães, envelhecidas prematuramente.


			Nesse mundo diferente, apareciam-lhe homens moços e já trôpegos, marcados por feridas sangrentas e pela fome.


			Como podia ser aquilo?


			E como não pudesse entender os ângulos novos da vida, que lhe surgiam de inopino ante o coração sensível, Marcos aproximou-se do portão novamente, apoiando as mãozinhas leves e brancas no gradil brilhante, num gesto de dolorido desânimo.


			Dos olhos claros e suaves, brotaram-lhe lágrimas silenciosas.


			O palácio de Copônio envolvera-se em longa e sinuosa nuvem invisível a olhos comuns, naquela hora matinal batida de sol.


			Era enorme interrogação, que se projetava do coraçãozinho alanceado do menino, lançando-se no espaço vazio!


			Por quê? Por que tantas dores neste mundo tão lindo?


			

				

					1	Naquela época, o Mar Mediterrâneo era assim chamado.
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			CAPÍTULO 2


			As primeiras sombras


			Algumas semanas decorreram após os acontecimentos narrados anteriormente.


			O pátio da casa senhorial de Copônio achava-se deserto e triste.


			Lá dentro, lúgubre aspecto dominava tudo e todos. Escravos iam e vinham, cabisbaixos e melancólicos.


			Em dado momento, saíra uma jovem de rico aposento, que compunha o círculo de quartos e salas, que circundavam o salão principal, caprichosamente ornamentado por imponentes colunas dóricas, encimadas por capitéis artísticos.


			Era Ruth, escrava trazida da Idumeia, desde a infância arrancada ao carinho dos pais.


			A moça, muito bela, ostentava cabelos negros, presos por tranças, caídas graciosamente aos ombros. Traços delicados sublinhavam-lhe as faces morenas.


			Ruth tinha os olhos negros úmidos e o rosto intumescido, atestando-lhe a presença de lágrimas recentes.


			Mira, escrava judia, já madura, aproximou-se, indagando com ansiedade:


			– Nosso menino melhorou?


			Um gesto negativo da linda cabeça de ébano fora a resposta melancólica e desesperançada.


			A companheira assevera, chorando em desespero:


			– Que se há de fazer para o restabelecimento da saúde de nosso anjinho? Os melhores médicos foram convocados para vê-lo e se revezam à cabeceira do menino, há três longas semanas...


			Ruth aduziu, com profundo acento:


			– Nosso amado Marcos caiu de cama desde aquela manhã fatídica, quando soldados do Império entraram na cidade, escoltando a última leva de escravos. O menino deixara-se abater, impressionado com o quadro cruel, novo para a sua sensibilidade delicada.


			– O fato surpreendeu dolorosamente o coração generoso de nosso menino – confirmou Mira.


			– Aqui tomam-se medidas de prudência no tratamento aos escravos a fim de não ferir a alma de Marcos. Ordens de nosso amo, que atende assim, à preocupação de ver o filho sempre alegre.


			– O que não deixa de ser uma grande virtude de Copônio, senão a única... – intervém Mira, reticenciosa.


			A verdade é que pessoa alguma reconheceria no homem ambicioso e prepotente, o pai carinhoso e amigo, que se tornava pródigo ao lado dos filhos. No lar de Sebaste desaparecia o usurpador inescrupuloso de Jerusalém.


			Após aflitiva pausa, Ruth retoma o fio das confidências inquietadoras:


			– Quando o menino caiu enfermo, disse ao pai que desejava morrer. Preferia sair do mundo a ter um dia de matar alguma pessoa... O coitadinho pensa que será obrigado a tornar-se guerreiro, conquistador de povos e terras, como o pai...


			– Como é belo o coração de nosso amado Marcos! – atalhou Mira, a soluçar, enquanto Ruth retomava o caminho do aposento do enfermo.


			O quarto muito amplo, forrado de suntuosos tapetes vermelhos, o teto decorado de motivos florais de grande efeito.


			Copônio achava-se ao lado do filho, assoando-se ruidosamente para disfarçar a emoção penosa.


			Homem quase maduro, de traços predominantemente romanos, trazia vistoso manto púrpura com motivos bordados a ouro, sobressaindo-se sinetes representativos de muitas vitórias, alcançadas em inúmeras campanhas.


			Mesmo naquele momento de apreensões pungitivas, o orgulhoso mandatário não se dispusera a abandonar a aparatosa indumentária oficial, símbolo do alto cargo que ocupava.


			Num dos ângulos mais afastados do aposento, Glauco observava o irmãozinho enfermo. O rosto calmo não lhe revelava emoções íntimas. A verdade é que o filho mais velho de Copônio nunca fora apegado ao mano, a quem não perdoava o precoce instinto de covardia...


			O procurador tomou as mãozinhas frias do filho e pediu aflitivamente:


			– Que queres, meu filho? Tudo farei por devolver-te a saúde! Vamos, dize sem receio...


			Os olhos tristonhos de Marcos levantaram-se para o genitor e a boca se lhe abriu para estranho pedido:


			– Pai, se queres que eu viva, manda teus escravos de volta a seus lares e consente que todos os meninos da cidade sejam iguais a mim...


			– Impossível, filho – disse Copônio, vacilante entre a tentação de mentir e o horror de perder o grande tesouro de sua vida.


			– Por que, pai?


			– Isso que me pedes é impraticável, meu filho. Os escravos desta casa pertencem ao Império Romano, portanto...


			– Escolhe, paizinho. O Império Romano ou teu filho... Jamais viveremos em alegria se tiver junto a mim criaturas infelizes.


			Os olhos assombrados daquele homem forte, iam do filho amado às paredes recamadas de signos heráldicos, evocadores de sua alta descendência.


			No cérebro, rodopiavam-lhe tremendos conflitos. Libertar escravos era tão desonroso para um romano como sair-se vencido de uma refrega.


			Mas, perder o filho idolatrado era exigência superior às suas forças...


			– Que resolves, pai? – a voz débil de Marcos ressoava aos ouvidos do genitor como terrível sentença.


			Copônio jamais enfrentara situação tão difícil. As lutas mais árduas tivera na vitoriosa jornada pelos campos inimigos. Em todas houvera-se com extraordinária coragem. Agora, porém, achava-se frente a uma encruzilhada terrível. Forçoso escolher um roteiro. Que caminho escolher?


			A mente de Copônio trabalhava num verdadeiro tumulto, avolumando-se-lhe o inquietante dilema.


			O enfermo cerrara os olhos fatigados pelo esforço. Mais parecia um serafim do que um ser humano, na contemplação dolorida de Ruth.


			O procurador tocou enternecidamente o rosto do pequeno com a ponta do dedo. Impressão angustiosa tomou-lhe o íntimo. Pareceu-lhe sentir o menino sem vida.


			E aquele homem, que nunca chorara, prostrou-se de joelhos à cabeceira de Marcos, em soluços convulsivos, rogando ansiosamente:


			– Não te vás, meu filho! Não deixes teu pai!


			O aposento guardava as sombras da angústia, que tomava todos os corações, ali reunidos em dolorosa expectativa.


			Mira penetrara o quarto, como que atraída pela dor pungitiva do amo e de Ruth.


			Completava-se, assim, o quadro das criaturas a quem o menino mais amava, junto de seu leito de dor.


			Erguera-se Copônio de inopino e agitando os braços musculosos no espaço vazio, bradou, dramático:


			– Glauco! Ruth! Mira! Não posso mais!


			E acercando-se de novo do filho enfermo, sussurrou-lhe, quase brandamente:


			– Em nome dos deuses, farei tua vontade, meu filho!


			* * *


			Cumprira-se a promessa.


			No dia seguinte, antes do Sol ressurgir nas colinas verdes de Sebaste, os escravos da casa de Copônio foram reconduzidos às fronteiras dos respectivos países, como simples peregrinos ou aventureiros.


			O procurador incumbira a Vanius, capitão da guarda palaciana, elemento de sua inteira confiança, da execução da delicada tarefa.


			Os olhos de Marcos voltaram a brilhar e as cores da saúde vieram-lhe ao rostinho delicado.


			Profundas alegrias perfumaram o coração do bravo Copônio.


			Mas a velha casa patrícia encontrava-se abalada nas suas bases e comprometidas a fortuna e a reputação do preposto de Otávio, nas terras da Judeia...


			Era o início de uma longa estrada de dores.
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			CAPÍTULO 3


			Sombras e luzes...


			Dois anos se passaram daquele acontecimento sem precedentes.


			Uma pessoa na casa senhorial de Copônio não se conformava com a situação, que se anunciava crítica para a família patrícia.


			Era Glauco que, já agora, um adolescente, na faixa dos treze anos, compreendia bem o aflitivo estado de coisas a que o “capricho” de um toleirão como Marcos, colocara a todos.


			Estava certo de que a qualquer momento a notícia da absurda alforria de quase duas centenas de escravos, chegaria ao conhecimento do imperador. Daí, seria fácil prever-se as consequências. O pior – refletia Glauco – é que o pai, sempre tão seguro de si mesmo, não saía de junto de Marcos, parecendo nem ligar à importância devida ao caso.


			Naquela manhã sorridente e luminosa de verão, a encantadora Ruth cantarolava suave melodia da terra natal. A moça recusara-se, juntamente a Mira, a acompanhar os conterrâneos felizes, no regresso à pátria.


			Ficara tão somente por Marcos, a quem se afeiçoara, como verdadeira mãe desde a primeira infância do menino, quando sua genitora havia deixado o mundo para sempre.


			Ruth evocava insistentemente a figura formosa da jovem patrícia, tão cedo afastada do convívio dos familiares queridos, pela vontade dos deuses – como dizia o esposo.


			Glauco, irreverente e impulsivo, não simpatizava com aquela moça que, segundo suas conjeturas injuriosas, andava a pôr “coisas” nos miolos ingênuos de Marcos.


			A moça conversava horas a fio com o menino – pensava Glauco – e naturalmente lhe inculcava as lendas da Idumeia, contendo relatos das crueldades dos invasores herodianos e peninsulares que, não contentes em saquear casas, matar velhos e desrespeitar mulheres, ainda traziam prisioneiros os vencidos aproveitáveis para o trabalho mais pesado, sendo que os mais cultos eram atirados aos labores da educação dos odiados algozes...


			Esses pensamentos passavam, como redemoinhos satânicos, pela cabeça do rapazinho, quando seus olhos deram com Ruth a alguns passos adiante, ultimando a limpeza de riquíssimos adornos militares, que se alinhavam na majestosa sala circular, ornamentada de colunas.


			– Ruth, queres fazer-me o favor de interromper essa monótona cantilena? Não suporto esses guinchos que bem lembram os idumeus porcos de tua terra!


			A dureza das expressões de Glauco chocaram rudemente o coração da pobre moça, que se calara sem uma palavra.


			Procedia sempre assim, frente às exigências descabidas do menino, receando que alguma palavra imprudente oferecesse margem a que o rapazinho levasse ao genitor a sugestão para o afastamento dela de junto de Marcos. E por nada, neste mundo, desejava interromper as alegrias que a presença do menino lhe proporcionava à alma abnegada.


			O coração sensível da jovem, no entanto, ressentia-se com aquele tratamento rude de todos os dias.


			Mas a presença querida de Marcos, sua carinhosa solicitude, emprestava à Ruth extraordinária resistência. A vida continuava para ela cheia daquelas intermitências de sombras e luzes.


			Essas reflexões acompanhavam-lhe o ritmo dos passinhos apressados, em busca do menino, que ficara no jardim para distrair-se e banhar-se aos raios vitalizantes do sol matutino.


			Já ia a moça atravessando os largos umbrais, quando a voz irritada de Glauco a fez deter-se, assustada:


			– Onde vais, idiota? Proíbo-te de encheres a cabeça zonza de Marcos com tuas baboseiras! Procura ocupação decente para tuas mãos desocupadas e inúteis!


			A moça retrocedeu, soluçando baixinho e tomou o rumo do interior palaciano.


			Glauco sorriu, malevolamente satisfeito.


			Lá fora, Marcos sentira o coração alanceado por inesperado dardo, cuja força pungitiva, arrancava-lhe lágrimas quentes dos belos olhos claros.


			Era a dor secreta de Ruth, que vinha ao encontro do doce coração do menino...
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			CAPÍTULO 4


			Rumos novos


			A manhã estava coberta de luzes. A claridade uniforme do sol envolvia a natureza inteira. Tudo parecia sorrir ao Astro da Vida, endereçando-lhe um Bom Dia tecido de gratidão e entusiasmo.


			As árvores das colinas, que circundavam Sebaste, pareciam mais verdes e esplendorosas que nunca. O casario de linhas arquitetônicas nitidamente romanas e os monumentos de mármore reluzentes da bela cidade, preferida do grande Herodes, recebiam o beijo luminoso dos raios solares.


			O Garizim emergia, mais imponente que o templo majestoso de Jerusalém, ao contágio carinhoso daquela catadupa de fulgurâncias celestes.


			No palácio de Copônio, todavia, avolumavam-se as sombras da inquietação. Abafado movimento de coisas arrumadas às pressas revelava algum acontecimento inesperado. As fisionomias abatidas das servidoras abnegadas, o rosto apreensivo de Copônio e o ar interrogante de Glauco e Marcos anulavam a hipótese otimista de preparativos para uma viagem de recreio.


			Marcos passara a noite em claro. Não pudera dormir com o barulho cauteloso de arranjos de malas, do empilhamento de gêneros alimentícios, nas afastadas salas do palácio, sob as ordens do pai.


			O menino aproximara-se do genitor, indagando, ansioso:


			– Pai, por que esses arranjos apressados?


			– Vamos sair em viagem, filho.


			A resposta breve escondia o sentido de mal disfarçada amargura.


			– Viajar?! Por que não o disseste antes, pai? Sempre que saímos, és o primeiro a organizar planos, a promover projetos...


			– A verdade, filho, é que não faremos desta vez uma vilegiatura, como antes, mas uma mudança talvez definitiva...


			Na voz de Copônio vibrava dolorida emoção, que ele se esforçava por esconder.


			– Alguma coisa deve ter acontecido, pai. Por que não me contas tudo?


			– Não compreenderias, filho. És criança ainda – respondeu o genitor, enquanto acarinhava a cabecinha loura do filho amado.


			– Já não sou tão criança... Tenho dez anos e posso entender certos problemas – afiançou o menino, com grave e ingênua convicção.


			– Sim. És um homenzinho e saberás tudo, até mesmo aquilo que não posso compreender – aduziu Copônio, apoiado nas lembranças dos últimos e frequentes colóquios com o filho, em que este o surpreendera com uma profundeza de raciocínio, que o deixava muitas vezes estonteado.


			O procurador arrematou, fingindo uma alegria que estava longe de albergar:


			– Não te preocupes, filho. Garanto-te que nada sucedeu de grave. Viajar agora será bom para tua saúde...


			Afastou-se o procurador para ultimar ordens. O coração do antigo legionário tinha o ritmo alterado e os olhos estavam congestionados.


			Marcos, cabisbaixo, olhos fixos no soalho, ricamente tapetado de fina peça da Síria, iniciou dolorosa série de conjeturas: Por que seria aquele movimento da noite toda? Afinal para onde iriam?


			Naquele justo momento, Copônio reunira-se às escravas para combinar planos relacionados ao bem-estar e segurança de Marcos:


			– Bem podeis imaginar a tortura de meu coração ante a necessidade de afastar-me do filho adorado! Mas, deixo-o nas vossas mãos, confiantemente certo de vosso devotamento, em favor da saúde e educação de meu Marcos...


			As escravas choravam baixinho, com a alma torcida por emoção violenta.


			Pobre senhor! Até onde o levaram as arbitrariedades cometidas no mandato administrativo, que desempenhou por alguns anos!


			O jovem Otávio tivera olhos fechados para os crimes de espoliação da plebe sacrificada, mas não perdoara a libertação indébita de escravos...


			Em singular resposta aos pensamentos das fiéis servidoras, Copônio esclareceu:


			– Reconduzi os escravos desta casa aos lares de origem, acedendo ao pedido extremo de meu filho. E não me arrependi, pois jamais tive o coração banhado de emoções boas como as que conheci depois disso. Uma coisa, porém, atormenta-me cruelmente: é a saúde e a sorte de meu Marcos.


			Grande silêncio esmagou por momentos aquelas almas.


			Copônio desfez a pausa, prosseguindo:


			– Seguirei para Roma, onde ficarei à disposição das leis de meu país...


			Ruth levantara os olhos negros, em que se liam amargura e ansiedade. Aquele homem sempre a distinguira com paternal respeito e, mesmo, parecia-lhe reconhecido à dedicação junto ao caçulinha amado. Dolorosa emoção tomara o coração da jovem escrava, que indaga ao amo:


			– A situação é assim tão difícil, senhor? Que fareis agora?


			– Nem mesmo eu sei o que me está reservado. O imperador conhece, afinal, os grandes erros em que me envolvi nesses anos. Estou disposto a devolver ao patrimônio imperial todas as parcelas, subtraídas ao tesouro no correr de minhas funções. Aprendi muita coisa com a cabecinha de ouro de meu Marcos...


			Uma réstia de luz brilhou nos olhos claros do antigo legionário à evocação do nome querido.


			Mira acentuou, com os olhos marejados:


			– Que coisa triste para todos nós, senhor! Estávamos tão apegadas à vida nesta casa, onde vivemos em confiantes alegrias!


			Copônio voltara à realidade, da qual havia fugido por breves instantes.


			– O pior para mim é separar-me de Marcos. Espero de ambas os maiores desvelos junto de meu filho. Posso contar com a abnegação de ambas?


			– Devotamento não se pede, senhor! Sabeis que vosso filho é a preocupação maior de nossa vida e a luz de nosso amor. Podeis partir sossegado...


			Essas palavras de Ruth emocionaram aquele homem até então insensível a sentimentos do coração a não ser os que o ligavam aos filhos. Os olhos de Copônio sentiram a presença inoportuna de uma lágrima, fato que o levou a sair apressadamente, disfarçando a emoção incômoda.


			As servas entreolharam-se, dando livre curso às lágrimas, que lhes afluíam da alma torturada.


			Retiraram-se, silenciosamente, e foram cuidar dos últimos preparativos para a viagem próxima.


			Lá fora, o Sol distribuía a magnificência espetacular de sua potencialidade, como se aquele dia anunciasse a aurora daqueles destinos humanos, que se compungiam nas sombras contrastantes da desesperança e da aflição.


			Amanhã, contudo, será um novo dia.


			Dia de alegrias ou de tristezas – que importa? Mas, um dia novo...
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			CAPÍTULO 5


			A viagem


			Copônio providenciara tudo, no sentido de conduzir o filho e as duas escravas à chácara de antigo companheiro de armas, na região do Hebron.


			A viagem seria relativamente longa e difícil, mas o procurador preferiu afastar Marcos de Sebaste, onde mantivera a família no curso de sua permanência na Palestina.


			Na capital judaica, sede oficial das funções do preposto romano, também o filho não estaria seguro.


			A viagem fora combinada para a madrugada seguinte.


			Quando as últimas sombras da noite serviam de fundo ao manto bordado de estrelas, a pequena comitiva de Copônio pusera-se a caminho.


			Apesar da tristeza que lhe dominava o coração sensível, Marcos lançava, de momento a momento, exclamações esfuziantes ante a beleza nova do céu. Era a primeira vez que se sentia em pleno deslumbramento, em tão avançada hora, na contemplação dos astros distantes.


			Copônio resolvera acompanhar o filho mais novo até Betânia. No dia seguinte, tomaria o rumo oeste, bordejando as costas do Mar Grande até o importante porto de Jope, onde embarcaria para Roma.


			Assim teria mais algumas horas ao lado de Marcos.


			Quanto a Glauco, esse o acompanharia à capital do Império, onde passaria a residir com a velha tia Gláucia, irmã da genitora falecida. A matrona era um desses padrões representativos da enfermiça estrutura social romana, sob tormentosa fase de transição. A velha patrícia personificava a mulher da época: carregada de dinheiro e de vícios.


			A confortável liteira que conduzia a família era demasiado lenta.


			A viagem decorria penosa para todos. Mesmo porque as incertezas do futuro a todos acabrunhavam de modo especial.


			As duas escravas, apesar de serenas e naturalmente submissas, revelavam a íntima apreensão, através da troca de furtivos olhares.


			O Sol brindava regiamente a terra de Judá com revérberos de luz, quando, no dia seguinte, os viajantes entraram em Jerusalém, que se mostrava movimentada e alegre àquela hora matinal de retorno à vida.


			Copônio guardava nas grandes mãos a destra de Marcos e o olhar intranquilo lhe denunciava a preocupação de ganhar logo a estrada de Betânia.


			Marcos tudo pressentia, com a admirável percuciência dos espíritos lúcidos que, embora na infância física, revelam a maturidade espiritual. A posição tormentosa, em que se situavam os corações amados, envolvia a alma do menino.


			Glauco, sabedor de tudo quanto se passava, mal sopitava a grande raiva, que lhe amarfanhava o coração empedernido.


			Já haviam transposto as portas bem conservadas do sudoeste. Apenas quinze estádios separavam Jerusalém da poética Betânia e não tardou muito para o aparecimento dos campos férteis da pequena povoação.2


			Era uma região aprazível, cujo predominante traço de beleza eram as montanhas, que se enfileiravam no rumo sul, oferecendo o portentoso brinde de riquíssimo cenário, pleno de vida e luz, particularmente ao viajor egresso dos centros populosos, onde os motivos naturais quase desapareceram para darem lugar às realizações humanas.


			À certa altura do caminho, surgiu um campo bem cuidado. Alegres tarefeiros entregavam-se ao trato da terra dadivosa, festejando, com cânticos harmoniosos, a divina graça do trabalho.


			Os olhos de Marcos iluminaram-se com a nota alvissareira que se constituía em feliz novidade para os viajores cansados e cheios de íntimo acabrunhamento.


			Mira suspirou fundamente na contemplação daquelas terras, demorando o olhar nas plantações viçosas, como se alguma reminiscência querida lhe brotasse do coração.


			Marcos notara-a e perguntou-lhe, de repente:


			– Eu que pensas, Mira? Parece que belas coisas vieram à tua cabeça...


			Mira sobressaltou-se ligeiramente ante a acareação carinhosa, mas inesperada. Os cabelos prateados da velha escrava, emolduravam a doce suavidade daquele semblante, que guardava traços de antiga beleza.


			A bondosa mulher tomou alento e confirmou:


			– Tens razão, querido menino. Este lugar traz-me, realmente, doces e amadas lembranças...


			– Verdade, Mira? – acentuou Ruth, timidamente, presa dessa curiosidade tão característica dos corações jovens, ao pressentir alguma notícia aventurosa.


			– É verdade, meu bem. Aqui passei a infância e parte da juventude. Meus pais nasceram e se criaram nesta terra bendita de Jeová.


			Este último nome teve o condão de despertar Glauco do mutismo voluntário em que se fechara, desde a véspera:


			– Não tens o direito de pronunciar tal palavra junto de teus senhores, que adoram outros deuses!


			A voz do rapazola vibrava, propositalmente, metálica, a fim de ganhar maior influência naqueles corações simples e humildes.


			– Perdoai-me, senhor. Esqueci-me por instantes de minha posição – disse Mira, sinceramente compungida.


			– Ora, vamos, Glauco! Sempre assumes esses modos de desmancha-prazeres! Não há mal algum em que Mira nos conte seu passado e recorde sua gente... – advertiu Copônio, gravemente.


			Marcos intervém com terna vivacidade:


			– Estou gostando muito da história de Mira! Papai, pede à bondosa amiga que continue, sim?


			– Mira continuará a bela história. Também desejo conhecê-la.


			– Se assim o ordenais, senhor, prosseguirei.


			A generosa serva passou a enumerar fatos da vida familiar, que ficaram na distância do tempo, mas sempre muito próximos do coração bem formado de Mira.


			– Éramos ao todo cinco irmãos e meus pais. Mais tarde, quando moça, veio juntar-se a nós encantadora criança. Era um sobrinho de nossa mãe, órfão, a quem nos afeiçoáramos muito depressa.


			Todas as noites, reuníamo-nos à volta da singela mesa, onde tomávamos as refeições e orávamos. Nosso pai tinha sempre uma crônica bonita para narrar. Recordava, com júbilo especial, a epopeia da tribo de Benjamim, que é hoje esta terra bendita que acabamos de atravessar. A saga que mais me enternecia era a de Ester.


			Os olhos de Mira adquiriram estranho brilho ao evocar aqueles seres queridos da longínqua infância.


			Instada novamente por Marcos, após ligeira pausa, a escrava reiniciou o relato das lembranças amadas, sob o melancólico entusiasmo da saudade.


			– Chegamos a decorar a formosa história de Ester, tantas vezes a ouvimos.


			Quantas vezes – continuou Mira – senti o coração pulsar ao peso das emoções. Chorava mansamente, todas as vezes que entrava em contato com as aventuras da rainha mais poderosa do Oriente, cuja origem era a humilde casa de Abiail!


			Os olhos nostálgicos de Mira pareciam ver à distância a fabulosa viagem da jovem Ester ao encontro do rei Assuero, senhor de cento e vinte e sete províncias, que começavam na Índia e terminavam na Etiópia.


			A velha escrava conhecia, à força de ouvir, centenas de vezes, a vida de Ester, na posição geográfica das terras de Efraim, de Manassés, de Issacar e de Zabulon, por onde a jovem teria passado antes vezes inúmeras.


			Descrevia o porto de Tiro, de onde Ester teria saído pela Fenícia, como se seus olhos o conhecessem na época afastada, em que se dera a viagem aventurosa da orfãzinha benjamita.


			– O porto era belo, estendia-se em amplas costas de areias, sempre batidas pelo Mar Grande, e se alongavam até Sidon. Na frente surgia, fabulosamente larga, a perder-se da visão humana, a grande massa de água. Ali a pequena despedira-se para sempre da pátria querida.


			Mas, longe dos compatriotas, Ester fizera mais pela terra de Judá, que todas as tribos reunidas de Israel.


			Marcos aproveitou pequena pausa para exprimir o entusiasmo que o animava:


			– Mira, tua história é belíssima! Por que nunca me falaste de coisas tão interessantes?


			A velha escrava atendeu, com simplicidade:


			– Jamais expus esses fatos, meu menino, porque não me compete despertar vosso interesse pelas coisas de minha gente.


			– Doravante, ficas intimada a contar-me tudo o que souberes de tua terra maravilhosa! Entendes?


			Foi Glauco que respondera ao entusiasmo do irmão, com uma daquelas duchas tão próprias de seu temperamento precocemente atrabiliário:


			– Mira não vai narrar mais essas baboseiras sem pé nem cabeça, não é pai?


			Copônio alongou o olhar na amplidão do horizonte, as sobrancelhas arquearam-se-lhe, como para despertar-se da abstração involuntária em que se engolfara.


			O antigo legionário nada respondera. Havia muito achava-se distante, com o pensamento tomado por apreensões angustiantes.


			Naquele justo momento, um cavaleiro alto e forte, envergando alva túnica, a cabeça descoberta, surgiu ao longo da estrada inopinadamente. Dir-se-ia tivesse tomado invisível clareira, que convergisse para o roteiro principal.


			O certo é que, até então, ninguém dera pela presença do viajor estranho.


			O Sol atravessava a linha meridiana do firmamento e o casario velho de pedra de Betânia aparecia a pequena distância, qual convidativo refúgio, na tranquilidade de suave bucolismo.


			

				

					2	Estádio – antiga unidade de medida itinerária, equivalente a 125 passos, ou seja, 206,25 m. (Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Aurélio B. H. Ferreira)
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			CAPÍTULO 6


			Novas surpresas


			Os viajantes acomodaram-se na hospedaria singela da cidadezinha, conduzidos pelo cavaleiro desconhecido, que acompanhara a comitiva, desde a entrada do lugarejo, onde a encontrara.


			Os olhos percucientes e negros do viajor, alto e trigueiro – pelos efeitos evidentes da canícula das paragens sulinas –, revelavam inteligência viva.


			À Ruth impressionara fundamente aquele olhar dominador, bem como o porte viril do homem ainda jovem, que emergira, como por desconhecida arte de encantamento, do mar verde da vegetação robusta no caminho de Betânia.


			Na manhã seguinte, às primeiras horas, Copônio já se encontrava preparado para a longa viagem em demanda do porto de Jope.


			Junto do filho amado, o valente guerreiro de outros tempos tremia, penosamente emocionado, ante a contingência da separação.


			Marcos representara sempre o encantamento máximo da vida atribulada do genitor. Glauco, entretanto, era mais parecido com o pai, no temperamento.


			Mas, o caçula irradiava envolvente carinho, que deixava Copônio enlevado e feliz.3


			Agora, tudo seria diferente. A vida em Roma não se desenvolveria de molde a dar paz ao ex-mandatário do Império. O desterro às colônias distantes da Grécia ou da Gália, seria o resgate mais suave que o otimismo mais avançado admitiria.


			Caio Otávio pisara Roma como vencedor de muitas batalhas e trouxera credenciais de justiceiro impoluto junto aos vencidos, cujo tratamento humano assegurava com ardor. Isso, porém não se evidenciava com os “traidores” do Império, em cujo número ele – Copônio – se enquadrava, em razão do passado pouco digno, que o relacionava no registro negro de César, como mandatário em longínqua província judaica.4


			Era notório que o imperador regulamentava o exercício de Administrador-Mor do Mundo, empunhando o cetro de irrestrita justiça. Viveria em paz o cidadão que não ferisse os sagrados direitos romanos, mas não se iludissem os transgressores de tal código. Ai deles! Não haveria clemência para ninguém!


			Que lhe reservariam os severíssimos tribunais romanos?


			As incertezas quanto ao próprio destino não doíam tanto a Copônio como a separação do filho amado.


			Dentro de minutos, encontravam-se todos à saída da hospedaria, no momento difícil das despedidas.


			Marcos uniu-se ao genitor num abraço longo, em que se condensavam ternura e angústia mútuas.


			O pai falou, com voz embargada:


			– Vai para teu quarto, meu filho! Assim será melhor para teu pobre pai...


			O orgulhoso romano abraçou as servidoras, num gesto incomum de fraterna generosidade.


			Glauco apertara a mão de todos, quase distraído, e retirou-se antes do pai.


			Ruth reconduziu Marcos ao interior da estalagem. O menino tinha os olhos molhados e a garganta oprimida por soluços incontidos.


			Grande manto bege-claro cobria as espáduas largas do antigo legionário, quando este tomara assento na carruagem, acompanhado do primogênito.


			Marcos ficara sob a assistência carinhosa das grandes amigas de seu coraçãozinho.


			– Ruth, por que papai não nos levou? – perguntou o menino, com lágrimas silenciosas a lhe correrem pelas faces.


			– Algum motivo justo houve, meu menino. Vosso pai vos quer muito e só vos deixa por impedimento intransponível. Mas, não vos aflijais... Um dia nos reuniremos a ele...


			As últimas palavras foram proferidas pela boa escrava, como acionadas por força desconhecida e inteligente...


			A alma do menino bebeu-as avidamente, nelas encontrando singular bálsamo.


			Alguns dias decorreram na hospedaria. Mira e Ruth empenhavam-se em distrair o menino, enquanto aguardavam os dois servidores de Copônio que os levariam à propriedade do antigo companheiro no sul.


			Numa tarde, Marcos e as dedicadas escravas encontravam-se à soleira, quando os emissários de Copônio chegaram, trazendo confortadoras notícias.


			O ex-capitão de uma das legiões de Augusto, residente em local próximo de Hebron, ficara satisfeitíssimo com a próxima vinda de um dos filhos de seu mais estimado companheiro de refregas gloriosas.


			Marcos recebera a informação com grande júbilo. É verdade que já se aborrecia com a espera. Se algum objetivo tinham a concretizar, que os fatos viessem logo...


			Esse estado de alma bem lhe definia o caráter amante dos fatos positivos.
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